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			Prólogo

			Um dia, em terras africanas dos povos iorubás, um mensageiro chamado Exu andava de aldeia em aldeia à procura de solução para terríveis problemas que na ocasião afligiam a todos, tanto os homens como os orixás. Conta o mito que Exu foi aconselhado a ouvir do povo todas as histórias que falassem dos dramas vividos pelos seres humanos, pelas próprias divindades, assim como por animais e outros seres que dividem a Terra com o homem. Histórias que falassem da ventura e do sofrimento, das lutas vencidas e perdidas, das glórias alcançadas e dos insucessos sofridos, das dificuldades na luta pela manutenção da saúde contra os ataques da doença e da morte. Todas as narrativas a respeito dos fatos do cotidiano, por menos importantes que pudessem parecer, tinham que ser devidamente consideradas. Exu deveria estar atento também aos relatos sobre as providências tomadas e as oferendas feitas aos deuses para se chegar a um final feliz em cada desafio enfrentado. Assim fez ele, reunindo 301 histórias, o que significa, de acordo com o sistema de enumeração dos antigos iorubás, que Exu juntou um número incontável de histórias. Realizada essa pacientíssima missão, o orixá mensageiro tinha diante de si todo o conhecimento necessário para o desvendamento dos mistérios sobre a origem e o governo do mundo dos homens e da natureza, sobre o desenrolar do destino dos homens, mulheres e crianças e sobre os caminhos de cada um na luta cotidiana contra os infortúnios que a todo momento ameaçam cada um de nós, ou seja, a pobreza, a perda dos bens materiais e de posições sociais, a derrota em face do adversário traiçoeiro, a infertilidade, a doença, a morte.

			Conta-se que todo esse saber foi dado a um adivinho de nome Orunmilá, também chamado Ifá, que o transmitiu aos seus seguidores, os sacerdotes do oráculo de Ifá, que são chamados babalaôs ou pais do segredo. Durante a iniciação a que é submetido para o exercício da atividade oracular, o babalaô aprende essas histórias primordiais que relatam fatos do passado que se repetem a cada dia na vida dos homens e mulheres. Para os iorubás antigos, nada é novidade, tudo o que acontece já teria acontecido antes. Identificar no passado mítico o acontecimento que ocorre no presente é a chave da decifração oracular. Os mitos dessa tradição oral estão organizados em dezesseis capítulos, cada um subdividido em dezesseis partes, tudo paciente e meticulosamente decorado, já que a escrita não fazia parte, até bem pouco tempo atrás, da cultura dos povos de língua iorubá. Acredita-se que um determinado segmento de um determinado capítulo mítico, que é chamado odu, contém a história capaz de identificar tanto o problema trazido pelo consulente como sua solução, seu remédio mágico, que envolve sempre a realização de algum sacrifício votivo aos deuses, os orixás. O babalaô precisa saber em qual dos capítulos e em que parte encontra-se a história que fala dos problemas do seu consulente. Ele acredita que as soluções estão lá e então joga os dezesseis búzios, ou outro instrumento de adivinhação, que lhe indica qual é o odu e, dentro deste, qual é o mito que procura. Acredita-se que Exu é o mensageiro responsável pela comunicação entre o adivinho e Orunmilá, o deus do oráculo, que é quem dá a resposta, e pelo transporte das oferendas ao mundo dos orixás.

			Essa arte da adivinhação sobrevive na África, entre os iorubás seguidores da religião tradicional dos orixás, e na América, entre os participantes do candomblé brasileiro e da santeria cubana, principalmente. Na África e em Cuba, o oráculo é prerrogativa dos babalaôs, e, no Brasil, onde os babalaôs se extinguiram, dos pais e mães de santo. Aqui, pouco a pouco a adivinhação praticada no candomblé no jogo de búzios foi sendo simplificada e o corpo de mitos foi sendo desligado da prática divinatória, preservando-se, contudo, os nomes dos odus, as previsões e os ebós ou oferendas propiciatórias, além do nome dos orixás que eram os protagonistas das histórias originais de cada odu. O próprio orixá Orunmilá foi sendo esquecido, passando Exu a ocupar o papel central na prática oracular do jogo de búzios. Os mitos, entretanto, continuaram presentes nas explicações da Criação, na composição dos atributos dos orixás, na justificativa religiosa dos tabus, que são muito presentes no cotidiano do candomblé, no sentido das danças rituais etc. Tudo porém muito difuso, embutido nos ritos, sem organização alguma.

			A partir da década de 1960 conheceram significativo reavivamento religiões tradicionais, entre elas as religiões dos orixás constituídas na América, verificando-se grande expansão do candomblé, que da Bahia se alastrou por todo o território brasileiro, e da santeria cubana, agora também cultivada nos Estados Unidos, sobretudo entre os imigrantes hispano-americanos. Isso fez proliferar as publicações sobre as religiões dos orixás. Textos oraculares, coletâneas de mitos e de fórmulas rituais colhidos na África, em Cuba e no Brasil têm sido publicados por pesquisadores e sacerdotes, geralmente de modo fragmentado e pouco sistematizado. Essas publicações, científicas ou religiosas, foram se tornando mais e mais procuradas, tanto pelos pesquisadores como pelos seguidores das religiões dos orixás, denominados entre nós de o povo de santo. A recente expansão do candomblé no Brasil envolveu forte adesão de segmentos sociais diferentes daqueles em que se originou no Brasil a religião dos orixás, com a inclusão de adeptos não necessariamente de origem negra e que são provenientes de camadas sociais com maior escolaridade e habituadas à ideia da informação pelo livro. Esse novo segmento, que em geral associa culturalmente religião com a palavra escrita, encontrou nos mitos explicações e sentidos para práticas e concepções do candomblé, descobrindo que o mito está impregnado nos objetos rituais, nas cantigas, nas cores e desenhos das roupas e colares, nos rituais secretos da iniciação, nas danças e na própria arquitetura dos templos e, marcadamente, nos arquétipos ou modelos de comportamento do filho de santo, que recordam no cotidiano as características e aventuras míticas do orixá do qual se crê descender o filho humano. Isso reforçou o crescimento e a diversificação de um mercado livreiro sobre os orixás, de modo que a transmissão oral do conhecimento religioso, que caracteriza o candomblé, foi aos poucos incorporando o uso do texto escrito.

			Hoje é grande o volume de publicações que trazem mitos dos orixás. Há títulos especializados na divulgação de mitos e uma enormidade de escritos sobre religião e cultura que também reproduzem mitos colhidos em pesquisas em diferentes épocas, regiões e países. Há fontes de natureza científica, religiosa ou cultural, de qualidade variada e extensão diversa, mas não se podia, até agora, encontrar os mitos dos orixás reunidos num só volume. Juntar e organizar os mitos africanos e afro-americanos dos orixás foi o objetivo a que me propus na realização deste trabalho.

			Os orixás e os mitos

			Para os iorubás tradicionais e os seguidores de sua religião nas Américas, os orixás são deuses que receberam de Olodumare ou Olorum, também chamado Olofim em Cuba, o Ser Supremo, a incumbência de criar e governar o mundo, ficando cada um deles responsável por alguns aspectos da natureza e certas dimensões da vida em sociedade e da condição humana. Na África, a maioria dos orixás merece culto limitado a determinada cidade ou região, enquanto uns poucos têm culto disseminado por toda ou quase toda a extensão das terras iorubás. Muitos orixás são esquecidos, outros surgem em novos cultos. O panteão iorubano na América é constituído de cerca de uma vintena de orixás e, tanto no Brasil como em Cuba, cada orixá, com poucas exceções, é celebrado em todo o país. Os orixás que protagonizam os mitos aqui reunidos são, em sua maioria, cultuados atualmente tanto na África como na América, mas há também aqueles que são adorados na África e desconhecidos na América ou num dos países americanos em que se cultuam os orixás, assim como aqueles cujo culto se extinguiu na África original, podendo porém, em casos raros, ser encontrados em solo americano.

			Exu é o orixá sempre presente, pois o culto de cada um dos demais orixás depende de seu papel de mensageiro. Sem ele orixás e humanos não podem se comunicar. Também chamado Legba, Bará e Eleguá, sem sua participação não existe movimento, mudança ou reprodução, nem trocas mercantis, nem fecundação biológica. Na época dos primeiros contatos de missionários cristãos com os iorubás na África, Exu foi grosseiramente identificado pelos europeus com o diabo e ele carrega esse fardo até os dias de hoje.

			Ogum governa o ferro, a metalurgia, a guerra. É o dono dos caminhos, da tecnologia e das oportunidades de realização pessoal. Foi, num tempo arcaico, o orixá da agricultura, da caça e da pesca, atividades essenciais à vida dos antigos. Assim, ele é muito próximo de Oxóssi ou Odé e outros orixás caçadores, como Erinlé ou Ibualama, Logum Edé e Otim, que são os donos da vegetação e da fauna, detendo a chave da sobrevivência do homem através do trabalho. Orixá Ocô divide com Ogum o patronato da agricultura, mas foi esquecido no Brasil, provavelmente porque aqui o candomblé se formou como religião urbana.

			Nanã é a guardiã do saber ancestral e participa com outros orixás do panteão da Terra, do qual uma antiga divindade, Onilé, ainda recebe em velhos candomblés uma cantiga ou outra em ritos de louvação dos antepassados fundadores da religião. Onilé, a Mãe Terra, é a senhora do planeta em que vivemos. As atribuições de Onilé foram redistribuídas entre Nanã e outros orixás que muitos seguidores consideram filhos seus. Nanã é a dona da lama que existe no fundo dos lagos e com a qual foi modelado o ser humano. É considerada o orixá mais velho do panteão na América. De sua família fazem parte Oxumarê e Omulu e, mais remotamente, Euá. Oxumarê, o arco-íris, é o deus serpente que controla a chuva, a fertilidade da terra e, por conseguinte, a prosperidade propiciada pelas boas colheitas. Omulu ou Obaluaê, também chamado Xapanã e Sapatá, é o senhor da peste, da varíola, da doença infecciosa, o conhecedor de seus segredos e de sua cura. Euá, orixá feminino das fontes, preside o solo sagrado onde repousam os mortos. Muitos candomblés incluem nesse panteão Iroco, a árvore centenária em cuja copa frondosa habitam aves misteriosas, temidas portadoras do feitiço, mas seu culto no Brasil é raro.

			Xangô é o dono do trovão, conhecedor dos caminhos do poder secular, governador da justiça. Teria sido um dos primeiros reis da cidade de Oió, que dominou por muito tempo a maioria das demais cidades iorubanas, merecendo Xangô, talvez por essa razão, um culto muito difundido na África. É praticamente o grande patrono das religiões dos orixás no Brasil e seu culto está associado aos de suas esposas Oiá, Obá e Oxum, originalmente orixás de rios africanos. Na América, por razões óbvias, perderam a referência ao seu rio específico e tiveram reforçados outros atributos míticos. Oiá ou Iansã dirige o vento, as tempestades e a sensualidade feminina. É a senhora do raio e soberana dos espíritos dos mortos, que encaminha para o outro mundo. Obá dirige a correnteza dos rios e a vida doméstica das mulheres, no contínuo fluxo do cotidiano. Oxum preside o amor e a fertilidade, é dona do ouro e da vaidade e senhora das águas doces.

			O culto aos orixás femininos não se completa sem Iemanjá, a senhora das grandes águas, mãe dos deuses, dos homens e dos peixes, aquela que rege o equilíbrio emocional e a loucura, talvez o orixá mais conhecido no Brasil. É uma das mães primordiais e está presente em muitos mitos que falam da criação do mundo. No Brasil ganhou a soberania dos mares e oceanos, regidos na África por Olocum, orixá esquecido no Brasil e pouco lembrado em Cuba, a antiga senhora do oceano, das profundezas da vida, dos mistérios insondáveis. Também do mar é Ajê Xalugá, de culto inexistente no Brasil, mas lembrada em candomblés que cultivam a busca de raízes culturais, antigo orixá regente da conquista da riqueza, da prosperidade material, dos negócios lucrativos. O culto de Iemanjá na África está associado ao rio Níger e pode ser observado no âmbito da celebração de divindades femininas primordiais, as Iá Mi Oxorongá, literalmente, nossas mães ancestrais, donas de todo o conhecimento e senhoras do feitiço, representantes da ancestralidade feminina da humanidade, as nossas mães feiticeiras, mas que entre nós são lembradas muito discretamente em ritos aos antepassados celebrados em velhos candomblés. Associadas ao culto das mães primeiras encontramos duas divindades infantis muito festejadas no Brasil, os gêmeos Ibejis, os orixás crianças que presidem a infância e a fraternidade, a duplicidade e o lado infantil dos adultos.

			Presentes na memória de poucos sobreviventes das antigas gerações de candomblé estão Orô, o temido espírito da floresta, de rugido assustador, antigamente cultuado na África pelos membros de uma sociedade secreta encarregada da punição dos bandidos, feiticeiros e mulheres adúlteras, e Oquê, a montanha, elevação que nasce do oceano, a segurança da terra firme, base da vida humana.

			Orunmilá ou Ifá é o conhecedor do destino dos homens, o que detém o saber do oráculo, o que ensina como resolver toda sorte de problema e aflição. Os sacerdotes de Orunmilá na África, os babalaôs, sábios que usam seus mistérios para resolver problemas e curar pessoas, disputam com os sacerdotes de Ossaim a cura de todos os males que destroem a saúde. Ossaim é o conhecedor do poder mágico e curativo das folhas e sem sua ciência nenhum remédio mágico funciona. Ossaim é cultuado em todos os templos de orixá no Brasil, assim como em Cuba, mas a confraria africana dos olossains, seus sacerdotes herboristas, não sobreviveu entre nós. Orunmilá foi muito esquecido no Brasil, mas ainda é celebrado em antigos templos de Pernambuco e em terreiros que procuram recuperar tradições perdidas. Em Cuba, Orunmilá é praticamente um baluarte da religião dos orixás.

			Oxalá encabeça o panteão da Criação, formado de orixás que criaram o mundo natural, a humanidade e o mundo social. Oxalá ou Obatalá, também chamado Orixanlá e Oxalufã, é o criador do homem, senhor absoluto do princípio da vida, da respiração, do ar, sendo chamado de o Grande Orixá, Orixá Nlá. É orixá velho e muito respeitado tanto pelos devotos humanos como pelos demais orixás, entre os quais muitos são identificados como filhos seus. Oxaguiã ou Ajagunã é o criador da cultura material, inventor do pilão que prepara o alimento e é quem rege o conflito entre os povos. É considerado no Brasil uma invocação de Oxalá quando jovem e guerreiro. Odudua é o criador da Terra, ancestral dos iorubás e, juntamente com Oraniã, o responsável pelo surgimento das cidades. Na África há uma grande disputa entre os partidários de Obatalá e os de Odudua, mas no Brasil Odudua foi menos feliz e desapareceu quase por completo, sendo confundido com um aspecto do próprio Oxalá. Outros orixás fazem parte desse grupo: o entre nós pouco lembrado Ajalá, que fabrica as cabeças dos homens e mulheres, sendo assim o responsável pela existência de bons e maus destinos, e Ori, divindade da cabeça de cada ser humano e portador da sua individualidade, cujo culto vem sendo reconstituído no Brasil com vigor considerável.

			Cada orixá pode ser cultuado segundo diferentes invocações, que no Brasil são chamadas qualidades e em Cuba, caminhos. Pode-se, por exemplo, cultuar uma Iemanjá jovem e guerreira, de nome Ogunté, uma outra velha e maternal, Iemanjá Sabá, entre outras. Assim, cada orixá se multiplica em vários, criando-se uma diversidade de devoções, cada qual com um repertório específico de ritos, cantos, danças, paramentos, cores, preferências alimentares, cujo sentido pode ser encontrado nos mitos.

			Os iorubás acreditam que homens e mulheres descendem dos orixás, não tendo, pois, uma origem única e comum, como no cristianismo. Cada um herda do orixá de que provém suas marcas e características, propensões e desejos, tudo como está relatado nos mitos. Os orixás vivem em luta uns contra os outros, defendem seus governos e procuram ampliar seus domínios, valendo-se de todos os artifícios e artimanhas, da intriga dissimulada à guerra aberta e sangrenta, da conquista amorosa à traição. Os orixás alegram-se e sofrem, vencem e perdem, conquistam e são conquistados, amam e odeiam. Os humanos são apenas cópias esmaecidas dos orixás dos quais descendem.

			Os mitos dos orixás originalmente fazem parte dos poemas oraculares cultivados pelos babalaôs. Falam da criação do mundo e de como ele foi repartido entre os orixás. Relatam uma infinidade de situações envolvendo os deuses e os homens, os animais e as plantas, elementos da natureza e da vida em sociedade. Na sociedade tradicional dos iorubás, sociedade não histórica, é pelo mito que se alcança o passado e se explica a origem de tudo, é pelo mito que se interpreta o presente e se prediz o futuro, nesta e na outra vida. Como os iorubás não conheciam a escrita, seu corpo mítico era transmitido oralmente. Na diáspora africana, os mitos iorubás reproduziram-se na América, especialmente cultivados pelos seguidores das religiões dos orixás no Brasil e em Cuba. A partir do século xix, primeiramente estudiosos estrangeiros, sobretudo europeus, e mais tarde letrados iorubás iniciaram a compilação desse vasto patrimônio.

			Em Cuba os babalaôs cultivaram o hábito de escrever em cadernos os odus do oráculo, que contêm os mitos, interpretações e prescrições sacrificiais, cadernos que mais tarde foram utilizados como fonte primária por pesquisadores das tradições afro-cubanas. No Brasil, onde a instituição oracular baseada na figura do babalaô desapareceu, certamente em razão do papel centralizador aqui desenvolvido pelas mães e pais de santo, chefes dos terreiros que agregam os devotos dos orixás, os mitos mantiveram-se difusos na memória ritual e no dia a dia das congregações religiosas iorubá-descendentes.

			Pesquisadores brasileiros comentam a existência de cadernos mantidos secretamente pelo povo de santo como meio de preservar e passar adiante o conhecimento mítico, mágico e ritual cultivado nos terreiros brasileiros, mas isso é raro e recente, considerando o triste fato de que, até bem pouco tempo atrás, a maioria dos dirigentes dos terreiros e demais iniciados era analfabeta. Até onde se tem notícia, data de 1928 o primeiro documento extenso escrito contendo os mitos da arte oracular, um caderno compilado por Agenor Miranda Rocha, membro letrado de um dos terreiros da Bahia, em que tradições divinatórias haviam sido preservadas à moda dos antigos babalaôs, mas esse documento somente foi trazido à luz mais de meio século depois de ter sido escrito.

			A partir de meados da década de 1930, escritores e cientistas sociais iniciaram o registro mais sistemático de mitos de orixás, embora uns poucos exemplares datem da virada do século xix para o xx. Nos anos 30, o antropólogo Artur Ramos acreditou que a mitologia iorubá no Brasil estava completamente degradada e perdida (Ramos, 1935), mas Roger Bastide (1945, 1958), sociólogo francês, então professor de sociologia da Universidade de São Paulo, pesquisando na Bahia nas décadas de 40 e 50, discerniu perfeitamente a presença viva dos mitos não só como narrativa, mas como substrato subentendido nos ritos mantidos nos terreiros, sobretudo nas danças, e na própria estrutura mental dos seguidores da religião dos orixás, tendo registrado inúmeros mitos.

			As fontes

			Dificilmente se lê um livro ou artigo sobre as religiões dos orixás sem que um ou mais mitos sejam citados, uma vez que os valores e ritos dessas religiões repousam num conhecimento mítico. Assim, uma das etapas do projeto que originou este livro consistiu em pesquisar a bibliografia disponível para o Brasil, a que trata da religião dos orixás em outros países americanos, com destaque para Cuba, e aquela produzida com referência à África, o que envolveu a consulta a centenas de títulos, entre livros, artigos, teses etc. Depois, tratava-se de juntar o material primário colhido em pesquisa de campo e ainda não publicado.

			Os primeiros mitos escritos apareceram já nas primeiras obras que trataram da religião dos orixás na África no século xix, os livros de padre Baudin, de 1884, e do coronel Ellis, de 1894, iniciando-se uma contribuição que nunca parou de crescer, em que se destacam os trabalhos de Leo Frobenius (1949), William Bascom (1969, 1980, 1992), Geoffrey Parrinder (1967), Harold Courlander (1973), Wande Abimbola (1975, 1976) e Ulii Beier (1980). Este é certamente o mais importante pesquisador atual da mitologia dos orixás na África. Beier foi contemporâneo de Pierre Verger na África, de quem recebeu inúmeros mitos, alguns colhidos no Brasil. A lista de fontes africanas pode ser completada com um número muito grande de autores, agora incluindo também babalaôs africanos e cubanos e outros sacerdotes preocupados em divulgar seu conhecimento em livros, muitos deles radicados nos Estados Unidos.

			Os mestres da mitologia dos orixás em Cuba são certamente Lydia Cabrera (1954, 1974), Natalia Aróstegui (1990, 1994), Samuel Feijoo (1986) e Rómulo Lachatañeré (1940, 1992, 1995), aos quais se juntam outros pesquisadores com contribuições menos extensas. Com a recente emigração cubana para os Estados Unidos, muitos santeiros ali se estabeleceram, alimentando uma forte indústria editorial sobre a religião dos orixás. A principal fonte primária usada pelos pesquisadores cubanos tem sido as cadernetas dos babalaôs, cadernos em que são registrados os pataquis, os mitos de Ifá que compõem cada odu do oráculo de Orula, nome cubano para Orunmilá.

			O Brasil contou com um incansável divulgador da religião dos orixás, o fotógrafo e etnólogo francês Pierre Verger, que adotou o candomblé como religião e o Brasil como pátria, tendo se iniciado babalaô na África, quando passou a se chamar Pierre Fatumbi Verger. Em obra de 1954, publicada na França, Verger apresentou uma primeira versão de um conjunto de mitos, que ampliou em livro de 1957 e cuja redação não cansou de aprimorar em várias de suas obras brasileiras aparecidas nos anos 80, sempre acrescentando novas contribuições. Em geral sua obra monumental traz mitos colhidos na África, alguns dos quais já anteriormente presentes na literatura, sobretudo em padre Baudin (1884), por quem Verger, ironicamente, nutria um indisfarçável desprezo científico, acusando-o de inventar mitos (Verger, 1981, p. 194). Muitos dos mitos apresentados por Verger foram registrados no Brasil, outros, em Cuba. 

			Roger Bastide (1945, 1961), pesquisando na Bahia, e René Ribeiro (1978), em Pernambuco, legaram-nos muitos mitos registrados em terreiros de candomblé e xangô. Antes deles já tínhamos a contribuição, quantitativamente menor mas não menos importante, de nomes como Nina Rodrigues (1898), o primeiro cientista brasileiro a se preocupar com a mitologia africana, e Artur Ramos (1935, 1940, 1952), que publicou uns poucos mitos, inclusive um dos mais belos mitos de orixás coletados no Brasil, “Xangô deixa a velha Obá e encontra Oxum”, originalmente aparecido num artigo de João do Rio publicado na revista Kosmos em 1904.

			A mais rica fonte primária brasileira de mitos é, certamente, o já referido caderno escrito por Agenor Miranda Rocha, cuja redação foi iniciada em Salvador e concluída no Rio de Janeiro, em 1928, conforme me contou seu autor, que há décadas tem sido o responsável pelo jogo de búzios que regula a sucessão da mãe de santo na Casa Branca do Engenho Velho e no Axé Opô Afonjá. Professor Agenor, como é conhecido pelo povo de santo, conta que foi iniciado no candomblé em Salvador, em 1912, aos cinco anos de idade, por Mãe Aninha Obá Bií, Ana Eugênia dos Santos (1869-1938), filha de santo da Casa Branca do Engenho Velho e fundadora dos terreiros Axé Opô Afonjá de Salvador e do Rio de Janeiro. O caderno de 1928 registra os odus ou capítulos oraculares do jogo de búzios, cada um com seus mitos, interpretações e ebós, isto é, as oferendas propiciatórias prescritas nas situações indicadas pelo oráculo. Copiado e recopiado, o texto de 1928 circulou apócrifo por muito tempo entre sacerdotes e estudiosos do candomblé, tendo sido a fonte primária de inúmeros escritos de mitos afro-brasileiros. Na década de 50, Mãe Senhora, Maria Bibiana do Espírito Santo, já então mãe de santo do Axé Opô Afonjá de Salvador, teria emprestado a Pierre Verger uma cópia do caderno, publicado cerca de trinta anos depois, em edição bilíngue inglês-português, por Willfried F. Feuser e José Mariano Carneiro da Cunha, com o título de Dílógún: Brazilian Tales of Yorùbá Divination Discovered in Bahia by Pierre Verger (1982), com autoria creditada a Mãe Agripina de Souza, que sucedeu Mãe Aninha na chefia de seu terreiro do Rio de Janeiro e que era irmã de santo de Professor Agenor e Mãe Senhora.

			Verger valeu-se amplamente do caderno de 1928 em seu Notas sobre o culto aos orixás e voduns, publicado em francês em 1957, com a tradução para o português editada somente em 1999. Júlio Braga incluiu os mitos, interpretações e ebós do caderno de 1928 em sua tese de doutorado sobre o jogo de búzios, defendida em 1977 na Universidade Nacional do Zaire, mas só publicada no Brasil em 1988, assim como em sua antologia Contos afro-brasileiros, de 1989. Mestre Didi, Deoscóredes Maximiliano dos Santos, filho biológico de Mãe Senhora e irmão de santo de Agenor, também se valeu do caderno em seus livros Contos negros da Bahia (1961), Contos de nagô (1963), Contos crioulos da Bahia (1976) e Contos de Mestre Didi (1981). Júlio Braga indica como fonte antigos cadernos que circulavam entre adeptos do candomblé, preferindo não citar nomes, “pois os cadernos que consultamos são guardados com maior recato e revelar o nome de seus proprietários seria uma indiscrição que não ousamos cometer” (Braga, 1989, p. 11). Note-se que Braga usa o termo proprietários e não autores. Verger informa, no livro de 1957, ter usado como fonte as tradições mantidas por descendentes de africanos nos terreiros de candomblé da Bahia, referindo-se vagamente a uma “caderneta de um adivinho” (Verger, 1957, p. 113 et passim).

			Em 1997, no Rio de Janeiro, Professor Agenor confiou-me parte significativa de seus documentos pessoais, os quais incluíam o caderno de 1928: uma pasta contendo folhas de papel amarelado, quase ilegíveis. Na capa de papelão, escritas com tinta muito desbotada, estavam as palavras: Caminhos de Odu. Com esse mesmo título, publicamos em 1999 o caderno de 1928, em edição da Pallas, constando como autor Agenor Miranda Rocha. De acordo com o que me contou Professor Agenor, Mãe Aninha Obá Bií foi quem ditou o documento de 1928, do qual Professor Agenor fez e distribuiu muitas cópias ao longo dos anos, e que foi a fonte usada por Pierre Verger, Mestre Didi e Júlio Braga. Braga é bisneto de santo de Mãe Aninha, neto de santo de Mãe Senhora e, por conseguinte, parente do Professor Agenor e de Mestre Didi, filho de santo de Mãe Aninha, sendo assim todos eles membros da mesma família de santo, uma das mais importantes na manutenção do patrimônio cultural e religioso fundado na tradição herdada dos iorubás, família à qual se juntou Verger, na condição de filho espiritual de Mãe Senhora e titular do posto sacerdotal de Ojuobá, os Olhos de Xangô, no Axé Opô Afonjá de Salvador. 

			Os mitos registrados nesse caderno setenta anos atrás difundiram-se amplamente a partir dessas obras, enquanto a edição africana de Feuser e Cunha permaneceu completamente desconhecida no Brasil. É interessante notar que, no manuscrito de 1928, os mitos fazem parte dos caminhos dos odus, isto é, de cada uma das diferentes possibilidades de interpretação de um odu determinado, com cada caminho devidamente acompanhado da lista das oferendas que são prescritas naquela situação, mais a interpretação do mito em termos de predição que o adivinho, que joga os búzios e interpreta o oráculo, oferece ao consulente. Embora preservada na tese de Júlio Braga sobre o jogo de búzios, a estrutura formada de odu, mito, interpretação e ebó desapareceu nas mitologias compiladas tanto pelo próprio Júlio Braga como por Mestre Didi, reproduzindo-se apenas o mito, evidenciando-se mais um indicador do descolamento verificado no Brasil entre os mitos e o oráculo, processo em que o jogo divinatório foi simplificado e preservado como segredo iniciático da religião e o mito, difundido como manifestação de cultura popular de origem religiosa, secularizada através da obra literária.

			Ao longo do tempo, em diferentes contextos analíticos, mitos de todas essas fontes foram reapresentados por muitos cientistas sociais, que acrescentaram a eles outros mitos colhidos em novas pesquisas de campo e novas versões. Quero citar especialmente as contribuições de Juana Elbein dos Santos (1976), Monique Augras (1983, 1989) e Rita Laura Segato (1995), às quais se junta uma longa lista de outros autores ligados basicamente, como elas, à pesquisa científica e que se completa com o trabalho escrito que agora nos vem das mãos de sacerdotisas e sacerdotes do candomblé, como Mãe Stella de Azevedo Santos (1993), atual ialorixá do Axé Opô Afonjá, em Salvador, e Mãe Beata de Yemonjá (1997), iniciada no mais que centenário terreiro baiano do Alaqueto e hoje mãe de santo na Baixada Fluminense.

			A esse conjunto de fontes escritas, que reúne cerca de uma centena de títulos, listados no final do presente volume, soma-se o produto do trabalho de campo aqui publicado pela primeira vez, com outros 42 mitos.

			Pesquisa e redação

			Ao longo de mais de uma década colecionei mitos dos orixás enquanto desenvolvia outros aspectos da pesquisa sobre as religiões dos orixás. Em 1996 propus-me a dar um caráter mais sistemático à pesquisa dos mitos e, com o patrocínio do cnpq, organizei uma equipe que trabalhou comigo no levantamento de fontes durante os anos de 1997 e 1998. Nessa etapa, para coordenar a pesquisa contei com a colaboração competente e dedicada de Armando Vallado, sacerdote-chefe de terreiro e meu orientando de pós-graduação no Departamento de Sociologia da Universidade de São Paulo, e com o auxílio precioso de José Américo Justo, Cláudio Scafuto Filho, André Ricardo de Souza e Patrícia Ricardo de Souza, meus orientandos de iniciação científica, além do apoio de secretaria sempre relevante de Isabel do Céu Matias e Sandra Regina de Lucca.

			Vários de meus colegas e amigos ofereceram colaboração decisiva, indicando fontes, emprestando livros, fornecendo mitos que eles mesmos colheram em suas pesquisas de campo em várias partes do Brasil. Rita de Cássia Amaral, com quem tenho compartilhado o trabalho de pesquisa do candomblé durante muitos anos, ofereceu grande número de mitos colhidos em primeira mão em suas investigações de campo. Mãe Sandra Medeiros Epega, ialorixá do Ilê Leuiwyato, de Guararema, São Paulo, ajudou muito, emprestando-me livros raros e me transmitindo mitos recebidos de seu pai adotivo, o falecido babalaô nigeriano Onadelê Epega. Pai Doda Aguéssi Braga, babalorixá do Ilê Axé Ossaim Darê, de São Paulo, foi sempre o interlocutor generoso, buscando na memória muitos mitos por ele aprendidos e ensinados ao longo de sua vida sacerdotal. Sérgio Ferretti, professor da Universidade Federal do Maranhão, cedeu-me mitos colhidos em terreiro do tambor de mina de São Luís, e Ari Pedro Oro, professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, enviou-me mitos registrados em suas pesquisas do batuque em Porto Alegre. Angela Lühning, diretora de projetos da Fundação Pierre Verger, em Salvador, franqueou-me o acervo de sua instituição. Carlos Eugênio Marcondes de Moura, o maior especialista brasileiro em bibliografia sobre os cultos dos orixás, voduns e inquices, foi um incansável indicador de fontes. Steven White, professor da St. Lawrence University, em Canton, Nova York, fez as vezes de uma verdadeira ponte bibliográfica, enviando-me dos Estados Unidos, sempre com o entusiasmo próprio dos amigos, títulos raros existentes em bibliotecas de universidades americanas e que eu não conseguia encontrar no Brasil. Quase no final da pesquisa, Ulli Beier, muito generosamente, examinou minha relação de fontes escritas e sugeriu alguns outros títulos publicados na África décadas atrás.

			Para a inclusão dos mitos na presente mitologia, orientei-me por regras bastante simples e inequívocas. No candomblé, no xangô e em outras variantes regionais da religião dos orixás no Brasil, assim como na religião dos orixás na África e em Cuba, os mitos justificam papéis e atributos dos orixás, explicam a ocorrência de fatos do dia a dia e legitimam as práticas rituais, desde as fórmulas iniciáticas, oraculares e sacrificiais até a coreografia das danças sagradas, definindo cores, objetos etc. A associação a algum desses aspectos é que dá vida ao mito, é sua prova de sentido. Assim, foram incluídos os mitos registrados na literatura científica sempre que relacionados a determinados contextos culturais e rituais. Os mitos não publicados anteriormente e coletados mediante pesquisa de campo no Brasil, assim como aqueles presentes em trabalhos de divulgação da religião dos orixás, escritos sobretudo por sacerdotes, foram incluídos quando seus conteúdos puderam ser relacionados a práticas rituais e crenças constitutivas das religiões dos orixás observáveis entre nós. Como a religião dos orixás no Brasil encontra-se em franca expansão e em permanente transformação, os terreiros podem lançar mão de mitos e ritos recém-criados que justificam e informam esta ou aquela inovação. Nesse caso, somente quando se tratava de inovação generalizada, observável em diferentes terreiros, optei pela inclusão do mito, procurando assim selecionar um corpo de mitos minimamente arraigado no repertório de crenças dos terreiros. 

			Os mitos que compõem esta coleção estão numerados, fornecendo-se sua fonte, frequentemente mais de uma, em notas arroladas ao final do texto. Através das notas o leitor pode acompanhar a trajetória do mito na literatura. Nas notas incluí também indicação de variantes, informações etnográficas e outros comentários que me pareceram oportunos.

			É possível identificar por meio da análise das fontes, mesmo que de modo grosseiro, onde e quando o mito foi registrado em primeira mão, se na África iorubana, em Cuba ou no Brasil, ou ainda em outro território. Muitos deles estão presentes num e noutro continente, às vezes como versões modificadas, que podem ter resultado da própria diáspora negra, de recentes fluxos migratórios ou da simples consulta bibliográfica, ou ainda da ação de informantes que circulam geograficamente com muita mobilidade, algo bem característico entre os brasileiros que cultuam os orixás. Hoje, mitos dos orixás também podem ser encontrados em sites da Internet. Mas é difícil atestar a procedência de um mito, isto é, onde teria ele sido criado, se na África ou na América, e, quando se trata de um daqueles colhidos há muito tempo na África e depois reencontrado na América, é temerário afirmar qualquer coisa sobre o modo como veio a se reproduzir aqui, o mesmo ocorrendo quando se dá o caminho inverso. Hoje em dia é quase impossível saber com que fonte aprendeu o informante, sobretudo porque, com o enfraquecimento da transmissão oral, um verdadeiro universo de fontes escritas de todas as origens, de naturezas diversas e em diferentes línguas se abre aos iniciados, sobretudo aos jovens curiosos, impacientes e mais escolarizados que seus iniciadores, que superam rapidamente a regra ancestral de que o conhecimento religioso legítimo, com suas fórmulas míticas e rituais assumidas como verdadeiras e corretas pelos antigos, só se aprende diretamente das palavras e dos gestos dos mais velhos. Considerando-se o país onde cada pesquisador realizou o trabalho de campo ou onde atua ou foi iniciado o sacerdote escritor, quando se trata de fonte religiosa, pode-se dizer que, dos 301 mitos reunidos e recontados na presente edição, 106 foram colhidos em primeira mão na África, 126 no Brasil e 69 em Cuba, o que corresponde a 35, 42 e 23%, respectivamente. Coleta em primeira mão significa que a pesquisa não conseguiu encontrar para determinado mito nenhuma outra fonte com data mais antiga, embora tal fonte possa existir em alguns casos.

			Vale dizer que a mitologia iorubá tradicional é mais ampla do que aquela aqui retratada, pois ao lado dos mitos dos orixás, e formando com estes um mesmo complexo civilizatório, há uma enorme variedade de mitos iorubás protagonizados por outros personagens, como os homens comuns, os animais e elementos da natureza, sem a presença dos orixás. Não foram incluídos no presente volume. Também não foram incluídos os incontáveis provérbios, oriquis e encantamentos que completam o vasto patrimônio cultural iorubá e iorubá-descendente.

			Os mitos foram agrupados em capítulos de acordo com o orixá que ocupa o papel principal naquela narrativa. Como em geral mais de um orixá participa do enredo de um mito, o índice onomástico disponível pode ajudar o leitor a localizar cada orixá ao longo de toda a mitologia. Evidentemente os mitos podem ser reordenados em função da temática principal, podendo assim ser reagrupados em mitos da Criação, mitos que tratam de aspectos rituais e preceituais da religião, mitos que falam do cotidiano, do trabalho, da guerra, do amor etc. Um glossário pretende ajudar na compreensão de nomes, palavras e expressões de origem africana cujo significado é corrente entre o povo de santo, ou parte dele, mas desconhecido dos demais.

			São 301 os mitos africanos e afro-americanos reunidos e recontados neste livro, sem dúvida a maior coleção organizada até hoje. Essa cifra supera em muito os números apresentados pelos diferentes autores tomados individualmente. Para se ter ideia da amplitude desta mitologia, basta considerar os autores que mais mitos publicaram. Pierre Fatumbi Verger publicou cerca de sessenta mitos registrados na África e no Brasil, apresentando-os em mais de cem versões, ao longo de sete obras, datadas do período de 1954 a 1992. No Brasil, Mestre Didi publicou perto de vinte mitos, não se considerando aqueles que não falam de orixás, muitos em mais de uma versão, em cinco livros. Júlio Braga apresentou também pouco mais de vinte, assim como Feuser e Carneiro da Cunha, na edição do caderno do Professor Agenor Miranda Rocha, que nos legou 32 contribuições, entre os mitos do caderno de 1928 e outros reunidos em publicação recente (1994). Rita Segato ofereceu-nos perto de duas dezenas, enquanto Roger Bastide e depois Monique Augras publicaram cerca de quinze cada um. Esses números, entretanto, não se somam, pois boa parte dos mitos repete-se de uma obra para outra. Em Cuba, Lydia Cabrera e Natalia Aróstegui publicaram cerca de trinta mitos cada uma, enquanto Samuel Feijoo e Rómulo Lachatañeré contribuíram com um número menor. Também entre os autores cubanos observam-se muitas repetições. Da África temos a participação de Ulli Beier, com cerca de três dezenas de mitos, e as de Harold Courlander e William Bascom com pouco mais de vinte cada, além da histórica contribuição de padre Baudin, que registrou em primeira mão uma dezena de mitos coletados no século xix. As demais contribuições, tanto para a África como para os países da América, vêm de autores com um número pequeno de mitos cada um. No presente trabalho, a esse conjunto de mitos registrados em fontes escritas foram acrescentados 42 mitos coletados em pesquisa de campo e aqui publicados pela primeira vez, dos quais 23 foram registrados por mim e quinze por Rita de Cássia Amaral.

			Na redação dos mitos tive que optar por algum tipo de padronização da linguagem, uma vez que não existe nenhuma uniformidade nas diferentes fontes, podendo um mesmo mito aparecer escrito de modo diferente em cada uma das versões disponíveis, às vezes apresentadas por um mesmo autor, que vai, por assim dizer, aprimorando a redação a cada publicação. Alguns autores são prolíficos, outros demasiadamente econômicos no uso das palavras. Optei por um padrão inspirado na forma dos poemas dos babalaôs africanos (conforme Abimbola, 1976), com o uso de versos livres e linguagem sintética, procurando sempre manter, contudo, os conteúdos originais das fontes. Na versão final, contei com a inestimável colaboração de Antônio Flávio Pierucci, do Departamento de Sociologia da usp, que me ajudou a rever parte da redação.

			Ao tratar da edição que viria a público, pareceu-me oportuno incluir algum material iconográfico do ritual religioso associado à mitologia dos orixás. Dentre milhares de fotos que tomei em muitos anos de trabalho de campo, selecionei um conjunto que me pareceu ilustrar bastante bem o modo de apresentação dos orixás, manifestados por meio do transe religioso aos devotos reunidos em cerimônias festivas em diferentes terreiros de candomblé. As fotos mostram vestimentas, armas, coroas, colares e outros adereços que são símbolos dos orixás, assim como passos, posturas e gestos profusamente referidos nos mitos. O conjunto de minhas fotos foi extremamente enriquecido com fotos cedidas por outros pesquisadores e fotógrafos das manifestações afro-brasileiras, meus amigos e colegas Roderick Steel, Toninho Macedo, Giliola Vesentini e Andreas Hofbauer. Todos os orixás cultuados nos candomblés brasileiros e que se manifestam em transe no corpo de seus iniciados estão representados no caderno fotográfico.

			Engajando-se no projeto do livro, Pedro Rafael criou as ilustrações, dando aos mitos uma vitalidade que a palavra escrita certamente atenua.

			O cnpq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, foi o responsável pelo financiamento do projeto, concedendo bolsas de pesquisa e provendo fundos para tratamento digital do material iconográfico (processo 520086/96). A fapesp, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, forneceu recursos financeiros para a edição do livro (processo 99/12957-9).

			A todos os que colaboraram para a realização desta obra, quero externar minha profunda gratidão.

			Reginaldo Prandi

			Professor Titular de Sociologia da Universidade de São Paulo
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